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    APRESENTAÇÃO




    Neste volume 5 da nossa coletânea apresentaremos artigos que discutem a necessidade de desenvolvermos resiliência frente a situações que não controlamos, conflito de lealdades e confiança nas relações quando os assuntos econômicos e financeiros são pautas, a superproteção parental e seus efeitos no desenvolvimento humano, contribuições na área de avaliação psicológica para o trânsito e os efeitos na saúde mental que a atividade laboral a distância pode provocar.




    No capítulo Resiliência e desastres: enfrentamento das questões sociais emergentes, a autora problematiza a resiliência vivenciada por pessoas idosas que foram atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão/MG, em 2015. Desastre que obrigou as pessoas a deixarem para trás suas casas, objetos, documentos, memórias, pessoas e parte da própria vida.




    Ainda dentro do tema velhice, o artigo Violências financeira e econômica perpetradas contra pessoas idosas traz uma revisão bibliográfica que evidencia que a maior parte das violências financeira e econômica ocorrem no âmbito da intimidade conjugal. Relações abusivas se estendem a todos os âmbitos da parceria. Tema sensível que precisa ser falado, pensando, pactuado entre sociedade civil e Estado.




    No artigo Impactos do vínculo e estilos parentais na vida adulta: uma revisão sistemática da literatura, os autores realizaram uma revisão sistemática onde a relação entre pais superprotetores e filhos emocionalmente prejudicados ficou evidente. Os pais são o primeiro contato da criança com o mundo e por meio deles aprendem a se relacionar consigo e com o outro. E a superproteção distorce e atrapalha a construção segura com o mundo, sendo a saúde mental do filho a grande prejudicada.




    O autor do capítulo Os problemas do trânsito e as contribuições dos peritos na avaliação psicológica, discorre sobre a importância das avaliações psicológicas, direção e comportamento social na área do trânsito.




    E os autores do Síndrome de burnout e seu impacto no mundo do trabalho, na perspectiva de trabalhadores e das empresas pesquisaram o efeito na saúde mental de se trabalhar remotamente. A pandemia Covid-19 trouxe esta realidade e nos adaptamos a ela ‘na marra’. Contudo, mesmo com as taxas de contaminação e morte bem mais controladas do que antes, o trabalho remoto tornou-se uma realidade para muitas pessoas/empresas/instituições. Será que estamos preparados para esta realidade?




    Nossa intenção com esta coletânea é a de promover a construção do conhecimento contemplando as diversas áreas onde a psicologia pode atuar. No desejo de que sua leitura seja prazerosa me despeço.




    Abraço,




    Denise Pereira Alves de Sena
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    RESUMO: Os estudos sobre resiliência em desastres são temas de pouca referência científica no Brasil, em particular o processo de enfrentamento e superação dos sujeitos e comunidades frente ao rompimento de barragens. Nesse sentido, o artigo consiste em compreender como a discussão dos conceitos de resiliência e de desastre, a partir de uma breve revisão de literatura evidenciam o processo vivenciado pelas pessoas idosas atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão, sob a perspectiva do risco e da proteção, quanto ao enfrentamento às situações adversas para a superação das questões decorrentes dos impactos sociais e agravos a saúde física e psicológica, para que não resultem em transtornos para o adoecimento.
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    1. INTRODUÇÃO




    Os desastres ocasionam mudanças sociais, como o rompimento da barragem de Fundão, inesperado, ditando um novo ritmo de vida e organização à sociedade. Nesse cenário, as ações tornam-se dinâmicas, exigentes, conflituosas e estressantes. O que se observa no mundo é que cresce a exigência sobre os sujeitos quanto às adaptações bruscas para o desenvolvimento da sociedade e o enfrentamento de situações desafiadoras. Os desastres ocasionam medo, pânico, desordem e exclusão social, bem como expectativas e novas possibilidades/experiências ao sujeito – quase nunca boas. Nesse sentido, o que se pretende compreender é de que maneira este sujeito vem conseguindo lidar com situações de adversidades e de superação em situações de desastre, como vivenciado no município de Mariana, MG e assim preservarem sua saúde física e mental.




    Diante do fato, Taboada, Machado e Legal (2006) chamam a atenção para os estudos das ciências humanas e de saúde, especialmente para o campo da psicologia, uma vez que os profissionais da área fazem o acompanhamento desse movimento de mudanças de espaços, de vida e da história. Assim, é importante, a partir da literatura, identificar as potencialidades e habilidades humanas e compreender a saúde mental, a partir de situações proativas e adversas que ocorrem em situações de intempéries.




    O que é preciso observar é que o objeto do estudo não está voltado para as patologias, mas para a compreensão de como alguns sujeitos, que mesmo em um contexto social inadequado, conseguem superar tal situação de maneira favorável.




    Ao pesquisar os autores que dialogam sobre esta “vantajosa” atuação, depara-se com o novo constructo em desenvolvimento, a resiliência. Pinheiro (2004, 2004, p. 1) aborda a resiliência como “a capacidade de o indivíduo, ou a família, enfrentar as adversidades, ser transformado por elas, mas conseguir superá-las”. A superação das adversidades se dá a partir de um processo determinante de diversas variáveis, tais como os fatores de risco e proteção vivenciados pelo sujeito, ou família, que influenciam o processo de resiliência a ser desenvolvido. Souza (2011), por sua vez, observa que, uma situação de estresse e trauma, como vivenciado pelos atingidos do rompimento da barragem de Fundão, terá potencialidade e significado distintos para cada um desses sujeito, de acordo com a intensidade de proteção e risco, assim como à forma que o interpretam.




    Segundo Gil-Rivas e Kilmer (2016), os desastres são frequentemente definidos como eventos potencialmente traumáticos e podem ser, em sua maioria, esmagadores e experimentados coletivamente. Nesse sentido, a identificação dos riscos e a garantia da proteção são fundamentais para compreender e superar as situações enfrentadas pós-desastre. Os autores observam que os desastres têm o potencial de desestruturar a vida dos indivíduos, suas famílias e comunidades inteiras em diversos níveis logo após a ocorrência do fato, com proporções em longo prazo. Por isso, estudar tal dinâmica de desorganização tornou-se fundamental para compreender os impactos vivenciados pelas pessoas atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão, no município de Mariana, MG.




    A barragem de rejeitos de minério da empresa SAMARCO S.A., situada no subdistrito Bento Rodrigues, distrito de Santa Rita Durão, rompeu-se no dia 05 de novembro de 2015, e dela escoou milhões de metros cúbicos de lama que atingiram diversas outras localidades do município de Mariana, MG. O desastre causou danos e agravos a milhares de vidas humanas, em especial àquelas famílias que sofreram perdas e deslocamento forçado de suas moradias, uma vez que os subdistritos de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo tiveram quase que a sua totalidade destruída pelo mar de lama.




    As pessoas atingidas perderam amigos e familiares, vínculos sociais e comunitários, bens materiais e sonhos, além de seu território e moradia. A realocação das famílias aconteceu de forma intensa e abrupta, uma vez que, no momento do desastre, não foi possível aos moradores levar nada consigo - apenas a si mesmo, suas memórias e história.




    A realocação das pessoas desalojadas e desabrigadas não respeitou a organização social e territorial em que viviam. A chegada à sede do município trouxe um novo arranjo de vida comunitária, diferente do construído anteriormente, em uma localidade rural. Os impactos sociais e econômicos, assim como a saúde física e psicológica se desdobram desde o primeiro momento do rompimento da barragem de Fundão, e é a partir deste ponto que se busca compreender os conceitos de resiliência e de desastres diante o enfrentamento das pessoas idosas atingidas.




    2. O CAMPO DA RESILIÊNCIA




    Nos anos 70 e 80 do século XX, os pesquisadores americanos e ingleses se debruçaram a compreender o fenômeno de manutenção do bem-estar e da saúde desenvolvida por algumas pessoas, apesar de vivenciarem situações de grandes adversidades e desastres. Esses sujeitos foram conceituados, inicialmente, como invulneráveis, mas atualmente são classificados como “resilientes”, de acordo com Brandão, Mahfoud e Nascimento (2011). Os autores observaram em seu estudo que diversos pesquisadores se apropriaram do termo “resiliência” e começaram a tentar identificá-lo a partir de três correntes de pensamento.




    A primeira corrente é a norte-americana, que traz a perspectiva pragmática: orientada pelo indivíduo. A resiliência “surge como produto da interação entre sujeito e o meio em que está inserido” (BRANDÃO; MAHFOUD; NASCIMENTO, 2011, p. 263). A segunda corrente, de origem europeia, trabalha com a perspectiva ética e com enfoque psicanalítico o fenômeno como a “resposta do sujeito às adversidades transcendente aos fatores do meio, [...] a partir da dinâmica psicológica da pessoa” (BRANDÃO; MAHFOUD; NASCIMENTO, 2011, p. 263). A terceira corrente, latino-americana, diferente das demais perspectivas, aponta o conceito advindo das ciências exatas, da resistência de um corpo material.




    O termo resiliência, segundo Souza (2011), é um conceito emprestado da física e da engenharia há pouco mais de 40 anos, e, de acordo com Taboada, Legal e Machado (2006), que, um dos precursores sobre o fenômeno físico foi o inglês Thomas Young. Para essa área de estudos, a resiliência é considerada como “a capacidade de um material para receber energia de deformação sem sofrê-la de modo permanente” (TABOADA; LEGAL; MACHADO, 2006, p. 2).




    Introduzido nas pesquisas das ciências humanas e de saúde há pouco menos de quatro décadas, o conceito de resiliência foi e vêm sofrendo “transformações desde sua definição inicial como um traço ou característica individual até ser considerada como um processo que se desenvolve no âmbito das interações humanas frente às adversidades tendo como resultado final a superação” (SOUZA, 2011, p. 1).




    O conceito foi inicialmente trabalhado de forma individual, e, posteriormente, abordado como “um processo que desenvolve no domínio das interações humanas diante de adversidades, tendo como resultado a recuperação e superação” (MARCHEZINI; FORINI, 2019, p. 11) diante dos fatores de risco e proteção.




    Taboada, Legal e Machado (2006, p. 3), por seu turno, definem o conceito de resiliência como “a capacidade do indivíduo de recuperar-se de/ fazer frente à/ lidar positivamente com a adversidade”, direcionando para três perspectivas de estudos: a resiliência enquanto processo de adaptação versus superação (manter-se saudável apesar das adversidades); resiliência como fator inato versus adquirido (característica de personalidade); e resiliência circunstancial versus característica permanente (habilidades e competências). Os autores exploram os conceitos mais utilizados na literatura para abordar a temática da resiliência, tais como: estresse (resposta do organismo a um momento de tensão), coping (estratégias utilizadas para adaptação a situações adversas); fatores de risco (sociais, econômico, físicos e psicológicos capazes de causar danos sociais); fatores de proteção (rede de apoio do indivíduo, comunidade, família e ambiente); e vulnerabilidade (tais como econômicas, sociais, psicológicas e fisiológicas).




    A perspectiva abordada a partir do conceito da resiliência abrange características que são enfrentadas pelos indivíduos que vivenciam situações de calamidade e, consequente aos seus desdobramentos, encararam tal situação, preservando ou superando as ações dos impactos decorrentes ao enfretamento do desastre.




    3. O CAMPO DOS DESASTRES




    A psicologia desenvolveu seus interesses pelo campo dos desastres nas circunstâncias da Segunda Guerra Mundial, cujo objetivo das instituições oficiais do governo norte-americano era extrapolar os resultados obtidos em desastres, aplicando-os a situações bélicas (PUY; ROMERO, 1998).




    Na América Latina, a psicologia dos desastres vem sendo conhecida como Psicologia nas/ em emergências e desastres, conforme aborda Favero, Sarriera e Trindade (2014). Segundos os autores, no Brasil, o campo é novo e se desenvolveu a partir das enchentes em Santa Catarina em 2008, deslizamentos no Estado do Rio de Janeiro em 2011, incêndio na boate Kiss em 2013 e, mais recentemente, após o rompimento das barragens de minério nos municípios de Mariana, em 2015, e Brumadinho, em 2019, no estado de Minas Gerais.




    Favero, Sarriera e Trindade (2014) abordam que, originalmente, a pesquisa sobre desastres é do domínio da Sociologia, mas o campo é multidisciplinar. Destacam que “[...] é importante ampliar a visão de desastres para além daqueles fenômenos ditos “naturais” e com característica física evidente, pois desastres são acontecimentos com implicações também do ponto de vista psicossocial” (FAVERO; SARRIERA; TRINDADE, 2014, p. 5).




    Os autores acima citados também trazem a definição do termo desastre, dada pelo Oxford English Dictionary, segundo o qual a palavra provém do termo latino dis astro, que traz a ideia de um infortúnio grande e inesperado, calamidade e fracasso total. Os desastres são frutos da desestruturação social, trazem consigo a expressão das questões sociais e evidenciam a vulnerabilidade humana e das comunidades atingidas. O desastre não pode ser visto como um acontecimento isolado, mas como a relação dos sujeitos e o ambiente a que estão vinculados, assim como o contexto social, para a compreensão do risco e da proteção a que têm direito.




    4. CONDIÇÕES MOTIVADORAS DA RESILIÊNCIA EM DESASTRES (RISCO E PROTEÇÃO)




    As vulnerabilidades apresentadas em situações de desastre perduram num tempo social longo e tornam evidentes as estratégias individuais, interpessoais e coletivas de seu enfrentamento. São ocasiões motivadoras em que a resiliência se torna necessária.




    Souza (2011, p. 2) observa que os “(...) eventos que ocorrem de forma gradual e previsível permitem o planejamento, armazenamento de forças e estratégias de enfrentamento e a reconstrução pós-trauma”. Mas destaca que, “desastres e adversidades naturais, previstas ou não, trarão perdas materiais, afetivas e sociais, fazendo com que as pessoas atingidas passem por um processo de luto” (SOUZA, 2011, p. 2). O interessante é compreender que, nesse momento do processo de luto, a reconstrução das estruturas para enfrentar as situações advindas das perdas deve privilegiar a sobrevivência plena do sujeito.




    A motivação pela construção do processo de enfrentamento e o alcance da resiliência pessoal vai ser diferente em cada sujeito, sendo determinante o processo de superação e conclusão do ciclo da adversidade, preservando-se a saúde física e psicológica, para que não resulte em transtornos sociais, psicológicos e/ou físicos que trará o adoecimento.




    Landau e Saul (2002 apud SOUZA, 2011, p. 2) caracterizam a resiliência da comunidade a partir da “capacidade da mesma de ter esperança e fé para suportar a maioria dos traumas e perdas, superar adversidade e prevalecer, geralmente com recursos, competência e união”. As pessoas engajadas e ativas dentro da comunidade sentem-se empoderadas e melhoram a autoestima, uma vez que o apoio mútuo possibilita a construção de estratégias e recursos em conjunto.




    Shiau (2017) destaca que o enfrentamento adotado pelas pessoas ao reagirem às situações adversas faz diferença para as consequências sociais e psicológicas a serem encaradas. O apoio social, quando recebido através dos amigos, familiares e comunidades, diminui as dificuldades de adaptação e os sintomas depressivos, favorecendo o bem-estar, atuando como rede de proteção contra estresse pós-traumático e depressão, contribuindo para o desenvolvimento da resiliência que, ao ser definida como processo, se propõe a fatores e variáveis para o seu desenvolvimento. Os fatores determinantes do processo de resiliência são conceituados pelo risco e pela proteção.




    Souza (2011, p. 1) aborda os fatores de risco como “características pessoais ou eventos estressores que predispõem as pessoas, famílias ou comunidades às crises e desestruturações, mas, ao mesmo tempo as convida ao enfrentamento e a responder aos desafios”. Nesse âmbito, os fatores de proteção são conceituados como, “potenciais facilitadores do enfrentamento desses desafios, que se traduzem em características pessoais, relações de vínculos, e situação do próprio contexto que nutrem o processo de resiliência” (SOUZA, 2011, p. 1).




    Pinheiro (2004) observa que a resiliência vai se desenvolvendo ao longo da vida e torna-se um processo psicológico, a partir das variáveis dos fatores de risco e proteção. As variáveis que incidirão sobre a resposta de enfrentamento ao desastre e a construção do processo de resiliência refletirão sobre o gênero, faixa etária, condição social, física e psicológica, assim como relacionamento social e comunitário, valores, crenças espirituais e culturais, disponibilidade de recursos e apoio de serviços públicos governamentais.




    As ações de enfrentamento, reparação, recuperação e mitigação se tornam essencialmente necessárias no enfrentamento dos riscos e proteções. Os esforços dispensados, sejam pessoais, comunitários, governamentais ou até mesmo por empresas, se tornam fundamentais desde o início do processo e influenciam na forma pela qual o sujeito encara e tem suporte para enfrentar a situação. O apoio se faz primordial na busca por compreender as vulnerabilidades sociais enfrentadas pelas populações impactadas e como age a proteção social dos mesmos.




    5. CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Para compreender esse sujeito que vivencia o “impacto” e se torna resiliente, buscou-se abordar os conceitos de resiliência e desastre para identificar de que forma o processo vivenciado pelas pessoas idosas atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão, a partir do risco e proteção, terá influência em cada pessoa “atingida”. Ou seja, os fatores sociais, culturais e históricos moldam, desde o primeiro momento, a natureza da experiência dos sujeitos e das comunidades atingidas, bem como o enfrentamento dos impactos adversos ao desastre, suas percepções e respostas, os recursos disponíveis, e como estes são organizados.




    É preciso observar que o rompimento da barragem de Fundão ocorreu há 07 anos, e o impacto sofrido por muitos sujeitos não irá cessar. O processo ainda pode resultar em mudanças abruptas e sem tempo determinado, que poderão acometer diversas pessoas em infinitos contextos, e podendo também vir a causar transtornos ao longo do tempo.




    A resiliência se desenvolve, a partir do processo de enfrentamento que acontece ao longo da vida, e influenciará a forma como as pessoas irão se comportar diante de situações críticas e de desastre, assim como a forma que vivenciarão os dias após este cenário.




    É preciso compreender que, no enfrentamento aos desastres, os riscos e as proteções se configuram e são perceptíveis de forma diferente para cada sujeito, e isso incorre em perceber e não será desenvolvido por todos, e que muitos não poderão se tornar resilientes durante este processo de ressignificação.




    A vida deve se direcionar para o desenvolvimento da resiliência, uma vez que a morte é um fato, assim como o luto é preciso. O impacto vivenciado por cada pessoa idosa atingida movimentará a sua vida e a das pessoas ao seu redor. A resiliência é um processo que pode se desenvolver por toda a vida, a partir do enfrentamento das situações que se tornam adversas, sendo possível ter uma percepção daqueles que conseguirão se organizar, enfrentar e compreender com maior facilidade todo o contexto.
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